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Poema	de	sustentabilidade

Selecionamos	nesta	postagem	11	lindos	Poemas	sobre	o	Meio	Ambiente.	Excelentes	sugestões	para	trabalhar	o	dia/semana	do	meio	ambiente	com	seus	alunos	das	series	iniciais.O	Dia	Mundial	do	Meio	Ambiente	é	comemorado	anualmente	em	5	de	Junho	e	tem	como	objetivo	promover	atividades	de	proteção	e	preservação	do	meio	ambiente.A	data
serve	como	alerta	à	sociedade	sobre	os	perigos	de	negligenciarmos	a	tarefa	de	cuidar	do	mundo	em	que	vivemos.Todos	os	anos,	as	Nações	Unidas	dão	um	tema	diferente	ao	Dia	Mundial	do	Meio	Ambiente.	Esta	foi	a	forma	encontrada	pela	ONU	para	dar	ideias	de	atividades	que	promovam	a	conscientização	da	população	para	preservar	o	meio
ambiente.Eco	lógicoSe	aos	pássaros	perguntares.Quem	polui	os	nossos	ares,onde	os	pulmões	se	consomem,o	eco,	lógico,	responde:…	homem…	homem…	homem…E	o	húmus	de	nosso	chão,que	resta	pro	nosso	pãologo	após	uma	queimada?O	eco,	lógico,	responde:…	quase	nada…	quase	nada…O	que	era	o	Saara?A	Amazônia	o	que	será?Um	futuro	muito
incerto?O	eco,	lógico,	responde:…	só	deserto…	só	deserto…O	que	reta,	desmatando,o	que	sobra,	devastando,ao	homem	depredador?O	eco,	lógico,	responde:…	só	a	dor…	a	dor…	a	dor…Que	precisa	a	naturezapra	manter	sua	belezae	amainar	a	sua	dor?O	eco,	lógico,	responde:…	mais	amor…	amor…	amor…Autor	DesconhecidoAmigos	do	Planeta
TerraSomos	todos	responsáveisPela	conservação	do	meio	ambiente.Cada	um	deve	serUm	cidadão	consciente.Cuidar	das	plantas,	da	praça,	da	ruaE	também	do	parqu	e	do	jardim.Ser	amigo	do	planetaÉ	bom	para	você	e	para	mim	também.Djenane	AlvesCONHEÇA	O	KIT	MEIO	AMBIENTELenda	da	CidadeA	floresta	tinha	árvoresAs	árvores	tinham
ninhos.Os	ninhos	tinham	aves.Os	ovos	tinham	aves.As	aves	tinham	o	canto,No	canto	toda	beleza.Hoje	não	tem	floresta,Poucas	são	as	árvores,Poucos	são	os	ninhos,Poucas	são	as	aves,E	é	triste	seu	cantar..	.	.	E	a	ave	da	cidade,por	falta	de	árvores,fez	seu	ninho	no	telhadoao	lado	da	antena	de	tv	.	.	.(Célio	Albuquerque)Cuidando	da	NaturezaVamos
cuidarDa	mãe	NaturezaPreservando	a	vidaDo	nosso	Planeta.Não	desperdicem	águaPara	não	faltarSepare	todo	lixoPara	reciclar.Não	destruam	as	matasÁrvores	e	floresQue	enfeitam	o	mundoCom	as	suas	cores.Não	poluam	o	arIsso	não	é	legalNa	certa	vai	causarO	aquecimento	global.Vamos	trabalharNessa	tarefa	urgentePara	preservarO	nosso	meio
ambiente.Leila	Maria	GrilloCONHEÇA	O	KIT	MEIO	AMBIENTEAquarela	BelaO	azul	não	resistiuQuando	viu	o	papel	fez	o	céu,O	branco	por	sua	vez	foi	atrásE	fez	nuvens	de	paz.Ploft!	Voou	o	amareloE	fez	esses	raios	de	sol	tão	belos!O	rosa	foi	rapidinho	e,	com	sua	corFez	surgir	uma	linda	flor!O	marrom	foi	atrás	e	blim!!!Fez	a	terra	do	jardim…O	verde
gostou	da	brincadeiraE,	fez	a	folha	da	goiabeira…O	vermelho	não	deixou	por	menos	e	bum!!!Fez	meu	coração	bater.	Tum!!	Tum!!Baile	no	SerenoCantador	canta	tristeza,canta	alegria	também.É	de	sua	naturezacantar	o	mal	e	o	bem.Pois	ele	tem	dentro	deleo	canto	que	o	canto	tem…Por	isso,	se	o	mar	secar,se	cobra	comprar	sapato,se	cachorro	virar
gato,se	o	mudo	puder	falar,Se	a	chuva	chover	pra	cima,se	barata	for	grã-fina,Quando	o	embaixador	for	em	cima,Cantador	vai	se	calar.Ruth	RochaPatrulha	EcológicaEi,	Coronel,Cabeça	de	papel!Deixa	de	molezaE	cuida	da	natureza!Quem	derrubou	a	mata?Quem	os	peixes	mata?Quem	polui	o	mar?E	envenena	o	ar?Um,	dois,	três,	quatro!Salva
peixe,salva	bicho,Salva	gente,Salva	mato!Cinco,	seis,	sete	e	oito!Depois	da	vigíliaCafé	com	biscoito.Maria	DinorahCONHEÇA	O	KIT	MEIO	AMBIENTEAntes	que	seja	tardeEi	criança!Em	seus	sonhos	coloridosviaje	para	um	mundofeliz	e	saudável.Sinta,	bem	forte,o	ar	que	você	respira,o	alimento	que	sustenta	o	seu	corpo,a	água	que	o	purifica.Ensine	ao
Homemque	devemos	protegeras	florestas,	os	animais	,as	aves	e	os	rios.Que	desmatando,	queimando,caçando	,	poluindo,estaremos	destruindonossas	próprias	chances	de	vida;Que	os	animais	devem	seramados	e	protegidosnos	lugares	onde	vivem	;que	as	florestas	precisamcontinuar	purificando	o	arsem	ameaça	de	destruição;que	o	lixo	não	deve	ser
atirado	nos	riosprovocando	a	morte	dos	peixese	de	outros	seres	que	vivem	na	água;que	não	devemos	poluir	a	atmosferanem	destruir	a	camada	de	ozônio,abrindo	um	buraco	no	céue	tornando	os	raios	solares	perigososà	vida	de	todos	os	seres;Criança!Você	tem	muito	a	ensinar	ao	Homem.Sua	tarefa	é	bela	e	sublime.A	natureza	ficará	agradecidae
retribuirá	sempreao	bem	que	lhe	fizemos.Autor	DesconhecidoMeu	Desabafo	–	SOS	urgente!Estou	doente	e	tão	carenteMinha	condição	é	deprimenteMeu	verde	cheira	queimadoO	meu	galho	foi	cortadoE	não	dá	mais	pra	quebrar	o	galhoO	pássaro	no	chão	caídoO	celeste	azul	destruídoO	imenso	mar	poluídoO	extinto	animal	feridoMeu	ar	está	asfixiadoO
clima	muito	abafadoQuase	tudo	está	acabadoO	homem	está	dementeNão	há	mais	selva,	nem	serpenteO	mundo	está	tão	diferenteAcabaram	com	o	ser	viventeTrocaram	tudo	por	cimentoAgora	restou	apenas	o	lamentoPelo	mau	comportamentoPra	que	tanto	experimentoSem	nenhum	comprometimentoE	sem	o	menor	sentimento?O	homem	chegou
sorrateiroPensou	só	em	ganhar	dinheiroE	está	destruindo-me	por	inteiroEu	sou	a	Natureza!E	estou	agonizandoA	fumaça	me	sufocandoO	lixo	me	enterrandoDe	piedade	estou	precisandoOu	será	que	é	a	Humanidadeque	de	mim	está	necessitando?Eu	estou	morrendoE	o	Homem	sofrendoCom	seu	ato	horrendoEle	foi	me	vencendoE	eu	desconhecendoSua
falta	de	pudorAgora	peço	com	clamorAjuda-me,	por	favor!Antes	que	seja	tardeNão	seja	covardeE	tente	entenderA	Vida	precisa	viver!Jussára	C	GodinhoCONHEÇA	O	KIT	MEIO	AMBIENTENaturezaNatureza,	minha	irmã!Debulha	belezaTanta	nobrezaEsnoba	realezaO	homemTão	inconscienteÀs	vezes,	até	inocenteDestrói	sem	piedadeMatas,	rios,	fauna
e	floraDeixando	tudo	na	saudadeE	agora,O	que	será	do	futuro?Um	mundo	vazio	e	escuroSem	verde	e	sem	ar	puroCompletamente	inseguroFeito	de	pedra	e	de	muroDas	águas	só	o	murmúrioDos	rios	só	o	lamentoE	o	homem	tão	desatentoDeixa	tudo	ao	relentoEsqueça	tanta	bobagemE	trace	sua	metaPõe	a	mão	na	consciênciaE	comece	a	cuidar	do
Planeta!Vamos	cuidar	do	Planeta!Jussára	C	GodinhoJOÃO	LAMBÃOEra	uma	vez	um	meninochamado	João.João	era	bonitinho,	masnão	tinha	educação.Tudo	que	João	comiajogava	o	resto	pelo	chão.João	comia	um	pão,e	lá	ia	o	embrulho	no	chão.João	chupava	um	picolé,e	zunia	o	palito	com	o	pé.Onde	o	menino	brincavalá,	a	sujeira	se	instalava.Já	tinha
virado	costumeesse	jeito	do	João:De	achar	muito	naturaljogar	lixo	pelo	chão.Podia	ter	uma	lixeirabem	ali,	do	seu	lado,que	o	menino	não	percebiaQue	estava	sendo	mal-educado.Um	dia	choveu	tanto,	tanto,Que	era	água	para	todo	lado!E	João	ficou	em	casa,Sem	poder	sair.	Ilhado.Olhou	pela	janelaE	viu	um	aguaceiro	danadoque	saia	arrastando,	todoo
lixo,	ali,	jogado!João	viu	na	TVQue	a	cidade	estava	inundada.Que	o	lixo	impediraa	água	de	ser	escoada.Depois	na	escola	ouviua	professora	explicar:Que	o	lixo	entope	bueiros,impede	a	água	de	passarEntendeu	que	seu	lixinhopodia	não	causar	enchente,mas	que	esse,	também	erao	pensamento	de	muita	gente.Resolveu	então,Faria	tudo	com
caprichoSeria	um	menino	educado:Só	Jogaria	lixo	no	lixo.Arlete	de	AndradeCONHEÇA	O	KIT	MEIO	AMBIENTE	Por	Escola	Educação	Publicado	em	28/11/2018	-	12:00	A	terra	é	um	lugar	verdadeiramente	notável,	mas	seu	meio	ambiente	é	algo	que	muitas	vezes	é	menosprezado.	A	beleza	natural	dos	mares	e	florestas	é	incomparável,	e	ainda	assim
continuamos	a	poluí-los	e	corrompê-los.	Dependemos	de	nosso	ambiente	para	nossa	própria	existência.	Enquanto	continuamos	a	destruí-lo	para	ganhos	materialistas	acabamos	nos	prejudicando.	Se	a	humanidade	deseja	prosperar,	precisamos	aprender	a	proteger	e	abraçar	este	planeta	e	não	trabalhar	contra	ele.	Se	não	o	fizermos,	corremos	o	risco
muito	real	de	destruir	nosso	lar	e	condenar	as	futuras	gerações.	Não	podemos	deixar	isso	acontecer.	Pensando	um	pouco	mais	sobre	este	assunto,	reunimos	15	poemas	sobre	o	Meio	Ambiente	que	podem	te	inspirar.	Melhores	Poemas	sobre	o	Meio	Ambiente	Origem	comum	–	Maristela	Elicker	Dauve	Vejo	a	pedra	do	anel	Percebo	a	floresta	refletida
nela!	No	lilás,	as	folhas	verdes	No	lilás,	os	galhos	No	lilás,	o	espaço	entre	os	ramos	Na	pequenina	pedra	extraída	do	ventre	da	terra	Projeta-se	sem	delongas	a	natureza	viva	da	superfície	Sempre	de	novo,	o	dentro-fora	A	ametista	como	oráculo	Que	a	tudo	contém	O	vento	se	revela	No	movimento	das	folhas	Espelhadas	no	brilho	vivo	De	tudo	que	um	dia
foi	E	no	futuro-luz	que	voltará	a	ser.	Fenômenos	da	Natureza	–	Jô	Benevides	O	bramido	do	mar	que	fazia	chuá,	chuá…	Trazendo	alegria	com	toda	força,	Hoje	só	vive	a	chorar,	e	com	lágrimas	a	derramar…	Invadindo	cidades	para	se	desabafar,	Do	grande	mal	que	lhe	fizeram,	sem	dele	cuidar.	O	bramido	do	mar,	quer	fazer	chuá,	chuá…	Sem	querer,	está
levando	ao	homem	o	seu	terror,	Devolvendo	o	que	ele	causou.	O	gelo	antártico,	não	quer	mais	se	segurar,	Está	cansado	de	só	gelar,	Se	esforça	pra	não	desabar,	Para	o	bramido	do	mar	não	aumentar,	Chorando	suas	lágrimas	a	derramar…	Chuá,	chuá…	O	vulcão	não	é	teimoso.	Teimoso	é	o	homem,	que	pensando	ser	sabido,	Extraí	da	terra	sem	ser
inibido,	Algo	que	o	tempo	não	poderá	concertar,	Buscando	tecnologia,	não	raciocina	no	que	pode	pesquisar.	Rochas	extraídas,	lacunas	deixadas,	espaço	que	não	poderá	ser	preenchido.	Erupção	fatal!	Não	tem	jeito,	vai	abalar!	O	vulcão	vai	vomitar…	Colocando	pra	fora	o	seu	protesto	da	degradação	causada	pelo	ser	humano.	Que	pena!	O	homem	não
quer	enxergar	que	pra	mexer	na	natureza,	Tem	que	ter	sabedoria,	pra	não	causar	desarmonia!	Tem	que	ter	a	certeza,	por	que	se	não	souber	tratá-la,	A	COBRANÇA	CHEGARÁ!	Mexer	na	natureza,	não	é	algo	tão	singelo,	É	preciso	ter	certeza,	gentileza	para	com	ela	tratar.	Quem	poderá	transformar	sustentável,	o	inevitável?	Irreversível	é	a	dor,	de	ver
o	que	foi	feito	com	tanto	amor,	sendo	destruído…	E	só	depois	vem	o	temor…	Egoístas!	Só	pensaram	nas	suas	riquezas,	Sem	querer	imaginar	na	grande	pobreza	que	vai	ficar	como	herança,	De	uma	natureza	que	logo	será	extinção…	Terrores	e	bramidos,	jamais	serão	esquecidos!	A	natureza	se	revolta	em	protesto,	pelo	que	roubaram	dela.	Nós	somos
carbono,	somos	pó,	aonde	vamos	parar,	Se	a	natureza	continuar	a	chorar?	De	onde	vem	a	sabedoria	que	o	homem	pensa	não	ter	fim?	Estragam	o	que	Deus	nos	deu,	e	como	crianças	mimadas,	vai	buscar	outro	planeta	como	alternativa	de	um	temor	que	estar	por	vir.	Se	Deus	nos	deu	o	planeta	terra,	é	nele	que	devemos	ficar!	Então,	pra	que	futucar	o
que	não	se	conhece?	Toda	vez	que	o	homem	pensa	que	sabe	mais,	Nas	tentativas	e	buscas,	Acaba	nos	trazendo	de	forma	irracional,	um	problema	maior	e	sem	controle.	A	natureza	vai	continuar	a	chorar…	O	bramido	do	mar	vai	aumentar…	O	vulcão	vai	continuar	a	vomitar…	As	nascentes,	vão	desaparecer…	E	o	homem	de	medo,	vai	se	tremer!	Por	algo
que	ele	mesmo	não	deixa	viver.	O	desmatamento,	vai	trazer	mais	sofrimento,	Com	o	aumento	de	gás	carbono,	sem	cabimento…	Efeito	estufa!	Aquecimento	de	um	globo	prestes	a	ser	desativado,	Pelos	seus	próprios	habitantes.	SOCORRO!!!	Eu	quero	viver	e	deixar	a	herança	para	a	minha	geração!	Um	planeta	que	não	desiste	de	chamar	à	sua	atenção.
Através	dos	sintomas	das	doenças,	que	estão	deixando	nele.	O	planeta	está	em	depressão	e	quer	apenas	união	de	todos,	Antes	que	não	tenha	mais	jeito.	Verde	por	dentro	–	Maristela	Elicker	Dauve	Quero	ser	verde	por	inteiro	Cuidar	da	alma	Mínimos	amparos	internos	de	amor	próprio	Não	brincar	com	venenos	Fechar	os	olhos	Mas	escolher	com
cuidado	Ouvir	o	coração	Ouvir	a	cigarra,	o	sabiá	e	o	companheiro	Saber	cuidar,	também	de	mim	Taça	transbordante	de	compaixão	Que	transforma	a	partir	do	único	local	possível,	A	partir	de	dentro	Único	caminho	para	com	alma	verde	Tocar	com	dedos	de	carinho	Um	mundo	com	mais	amor.	O	verde	como	estado	de	espírito	O	verde	como	medida	Usá-
lo	de	maneira	desmedida	Para	continuar	com	vida.	Fazer	de	conta	que	isso	é	poesia,	E	saber	que	é	necessidade.	Lírico	cântico	passarinho	–	Lizaldo	Vieira	Canta	passarinho	Solta	teu	poético	canto	Amigo	Em	todos	os	momentos	Em	em	todo	lugar	Que	esse	momento	é	todo	seu	De	mostrar	o	lírico	hino	Poesia	natural	Que	desde	menino	Deus	lhe	deu.	Se
cantas	livre	No	ar	No	contato	com	a	natureza	Seu	canto	reflete	felicidade	E	beleza	Se	estás	preso	No	viveiro	ou	gaiola	Seu	canto	lamenta	Porque	chora	Por	tamanha	injustiça	E	tristeza.	Cante	Pássaro	triste	Sou	platéia	do	teu	show	Mesmo	aprisionado	Teu	som	é	espetáculo	Que	ninguém	faz	igual.	Quando	estiver	solto	Livre	na	mata	Fique	siri	na	lata
Observe	bem	as	ciladas	Porque	o	inimigo	Está	solto	Louco	para	lhe	fisgar	E	judiar	Por	outras	plagas	Em	outro	mundo	Que	não	é	o	teu.	Velho	Chico	–	Lizaldo	Vieira	Meu	velho	Chico	Chico	bonito	Chico	aflito	Chico	sofrido	Chico	erosão	Mesmo	poluído	Ê	mundão	d’água	bom.	Quem	dera	um	dia.	Chico	vida	Chico	alegria	Com	tanta	água	Diluída	em	nada
Matasse	a	sede	desse	sertão.	Ê	vidão	Pudesse	num	grito	Desses	aflitos	Mudar	esse	rito	de	desilusão.	Preferia	São	Francisco	Aos	corruptos	E	políticos	No	comando	da	nação	Ê…mundão	d’água	bom.	Nave	Gaia	–	Lizaldo	Vieira	dos	Santos	Mãe	terra	Rainha	Gaia	Aqui	estão	seus	súditos	Tripulantes	Pedindo	indulto	Perdão	Clemência	Pelos	que	falseiam	a
vida	Desprezando	Contaminando	Com	esgotos	Chorume	Lixões	O	sagrado	solo	Por	todos	os	lados	Banalizam	a	morte	Nas	nascentes	Nos	rios	As	águas	dos	mares	Fedem	aos	borbotões	São	veias	entupidas	Por	dejetos	E	entulhos	Inservíveis	Debilitando	Teus	silos	Teus	olhos	Tua	mata	ciliar	Estão	definhando	As	poucas	matas	e	florestas	Torram	Viram	pó
Curupiras	Curumins	Caiporas	Deram	no	pé	Á	procura	de	outro	paraíso	Nave	Gaia	Não	saia	da	raia	Reaja	ao	jogo	do	bandido	Não	se	dê	por	vencida	Não	entregue	seu	legado	Portador	de	vidas.	Natureza	morta	–	Reginaldo	Pinto	Senhor	perdoa	a	nossa	grande	inteligência	De	saber	extrair	lá	do	fundo	do	seio	da	terra	O	seu	sangue	negro	e	transformá-lo
Em	gasolina	para	nossos	carros	Em	diesel,	para	nossas	fábricas	Em	gás	para	preparar	os	nossos	alimentos	Em	querosene	para	os	aviões	Em	plásticos	para	impermeabilizar	o	nosso	dia	a	dia.	Senhor	perdoa	nossa	grande	inteligência	De	achar	bonita	uma	árvore	sem	folhas	e	sem	frutos	Vítima	das	chuvas	ácidas,	encharcadas	de	óxidos	de	enxofre.	Que
destroem	nossas	fontes	de	alimentação	E	somos	obrigados	a	consumir	alimentos	Inventados	pelo	homem	Que	dentro	de	sua	modernidade	destrutivas	Chamam	de	Organismos	Geneticamente	Modificados	Ou	transgênicos.	É	o	futuro	chegando…	Senhor	perdoa	a	nossa	grande	inteligência	De	tentar	explicar	às	crianças	Por	que	os	peixes	morrem
afogados	Em	óleo	e	espumas	contaminadas,	E	tentamos	lavar	a	água	dos	rios	Com	cal,	flúor	e	alumínio.	Para	matar	nossa	sede.	E	o	mar	de	tão	poluído	está	cinza	Sua	vida	marinha	morrendo,	com	tantos	venenos.	Os	riachos,	outrora	cristalinos,	Onde	pescava-mos	quando	criança	Não	existem	mais,	hoje	é	um	valão	fedido	de	esgoto.	Uma	verdadeira
cloaca.	Senhor	perdoa	a	nossa	grande	inteligência	De	achar	que	o	ar	da	cidade	cheio	de	anidrido	sulfuroso	Ácido	de	nitrogênio,	monóxido	de	carbono,	gás	carbônico	Hidrocarbonetos,	radioatividade…	É	saudável	para	nossos	filhos,	que	estão	vivendo	Em	desertos	de	concretos,	cercados	por	uma	montanha	de	aço	Tornando-se	a	crianças	acinzentadas
Onde	só	conhecem	o	verde	pelos	filmes	da	TV.	Senhor	perdoa	a	nossa	grande	inteligência	De	querer	modificar	o	que	foi	construído	por	você	E	tentar	imitar	a	natureza	clonando	homens.	Em	vidros	transparentes,	uns,	iguais	aos	outros	Impedindo	assim	a	seleção	natural	da	vida.	Construindo	homens.	Estes,	desprovidos	de	talentos	e	emoções	Os	quais
muito	em	breve	estarão	sendo	vendidos	Em	lojas	hospitalares	do	primeiro	mundo	a	preços	módicos	E	financiados	em	seis	vezes,	com	garantia	de	um	ano	contra	acesso	de	raiva.	Perdoa	senhor,	a	nossa	grande	inteligência,	De	produzir	chorume,	algas,	clorofluorcarboneto,	efeito	estufa,	desmatamento,	Queimadas,	partículas	sólidas,	poluentes	minerais,
fuligem,	transgênicos,	clone,	Crianças	inexatas,	aquecimento	global…	E	o	grande	mal	que	amedronta	a	humanidade.	A	decomposição	dos	átomos,	enriquecidos	e	contaminados	com	urânio,	Que	junto	com	plutônio	transforma-se	na	bomba	atômica,	aliado	ao	aquecimento	global.	Poderão	acabar	com	o	Planeta	Terra.	Perdoa	Senhor,	minha	pequena
sabedoria	De	saber	que	sou	semelhante	a	vós,	E	que	neste	exato	momento,	Em	meio	à	grande	individualização	global,	Onde	a	vida	não	tem	valor	Onde	o	ar	está	poluído,	a	água	podre	O	solo	envenenado,	e	o	homem	alienado.	De	que	adianta	ter	sabedoria,	inteligência,	Modernidade.	Ser	humano…	Eu	queria	deixar	de	ser	Vossa	Imagem,	Senhor	“E	ser
civilizado	como	os	animais”.	Era	uma	vez…	Espaço	–	Ivone	Boechat	Era	uma	vez	um	menino	muito	grande	e	bonito	chamado	Espaço.	O	tempo	foi	passando,	mas	Espaço	não	cresceu;	diminuiu.	Começou	a	conviver,	sem	querer,	com	sua	amiga	Sobrevivência	e,	de	repente,	as	pessoas	se	amontoaram	e	quase	o	sufocaram.	De	uma	coisa	vocês	não	sabiam,
Espaço	está	chocado,	porque	o	inimigo	Poluição	invadiu	o	território,	tomou	conta	dos	seus	ares	e	foi	um	fracasso.	Espaço	está	contaminado.	Noutro	dia	mesmo,	Espaço	já	ia	brigando	com	seu	melhor	amigo,	Segurança.	Em	todos	os	lugares	em	que	ele	se	mexia,	surgia	Medo,	parceiro	de	Insegurança,	para	o	perturbar.	Espaço	teve	que	se	armar.	Mas
será	que	resolveu	o	problema?	Ele	está	apavorado	com	tantos	inimigos…	Paz,	irmã	de	espaço,	que	agora	mora	longe,	telefonou	para	a	prima	Natureza	e	pediu	ajuda.	Afinal	de	contas,	os	passarinhos,	as	árvores,	o	perfume	das	flores,	o	seresteiro,	o	tocador	de	realejo,	o	poeta,	as	crianças,	estão	reclamando	de	espaço,	todo	dia,	com	razão.	Eles	querem
se	instalar,	definitivamente.	Estão	sendo	jogados	de	um	lado	para	o	outro.	Espaço	desculpou-se	com	Natureza	e	disse	que	o	culpado	não	é	só	ele.	As	pessoas	vivem	correndo	atrás	de	Sobrevivência	e	se	esquecem	de	que	existe	oportunidade	em	outros	lugares.	Agora,	a	solução	está	entregue	a	Dr.ª	Gente,	capaz	de	estudar	com	calma	os	prós	e	contras
da	reclamação	de	Espaço.	O	corre-corre,	os	enfartes,	o	empurra-empurra	dentro	do	caldeirão	cultural,	a	neurose	de	tempo,	as	angústias	de	ter,	serão	solucionados,	porque	estas	são	a	sua	especialidade.	Se	isto	não	acontecer,	muito	em	breve,	Espaço	vai	ficar	vazio,	as	pessoas	se	desintegrarão	nos	braços	da	inimiga	Morte.	Seria	muito	triste.	Espaço
gostaria	de	crescer,	abrigar	a	todos	que	o	procurassem,	para	que	sua	irmã	Paz	não	fosse	morar	tão	longe.	O	grito	da	Natureza	–	Jô	Benevides	Ouço	o	grito	do	mar,	dizendo	que	as	ondas	vão	avançar.	Quase	não	ouço	o	vento	fraco	e	cansado,	falando	que	a	mata	do	sertão	vai	se	queimar.	Ouço	os	sussurros	do	vento,	trazendo	cheiro	de	água	fora	do
tempo.	Vejo	o	dia	acordando	mais	cedo,	e	sol	com	seus	reflexos	ardentes,	deixando	as	marcas	na	pele	da	gente.	Onde	é	que	vamos	parar?	A	natureza	estar	a	chorar,	gritando	bem	alto,	pra	toda	a	gente	acordar.	O	velho	Chico,	quem	diria?	Vamos	homem!	Não	deixe	a	água	secar!	Pois	é	dali	que	vem	a	alegria,	que	faz	o	homem	se	alimentar.	Gritem	com
forças!	Reajam!	Não	deixe	o	rio	se	acabar!	Pois	a	natureza	com	certeza,	irá	em	um	dia	cobrar.	O	verde	do	mundo	está	sumindo!	O	azul	das	águas	está	secando!	Dias	terríveis	virão,	pois	a	natureza	está	virando	extinção,	tudo	por	causa	do	homem	ladrão,	que	rouba	o	que	Deus	nos	deixou,	transformando	o	futuro	dos	nossos	descendentes	em	horror.
Quero	o	branco	alvo	das	ondas,	como	o	véu	da	noiva	roçando	nas	areias	do	mar,	o	verde	cristalino	do	mar,	como	esmeralda	a	brilhar,	o	azul	intenso	das	águas,	imitando	o	azul	o	céu.	Quero	imaginar	que	as	nascentes	humildes,	vão	continuar	crescendo	e	majestosamente	derramando	véus	de	cachoeiras	e	grandes	rios	a	jorrar.	A	natureza	existe	pra	nos
dar	paz	do	nosso	verdadeiro	habitar.	Somos	da	natureza	e	sem	ela,	não	somos,	morremos!	Seremos	extinção,	e	tudo	se	tornará	em	vão.	Somos	herdeiros	e	mordomos.	Então	vamos	gritar:	A	natureza	precisa	continuar,	vamos	cuidar,	amar,	preservar,	e	a	vida	assim,	continuar	a	brotar.	Água	–	Jô	Benevides	Água,	Ouro	de	nossas	vidas,	Está	sumindo	da
terra,	Vai	deixar	muitas	feridas.	Se	vier	faltar,	A	vida	não	pode	continuar.	Pois	a	água	move	a	vida,	E	a	vida	sem	ela	não	dá.	A	água	que	cai	do	céu,	Que	no	chão	desce	a	jorrar,	Abundância	para	todos,	Que	não	sabe	valorizar.	Homem	burro,	na	ganância,	Pensa	que	vai	enricar,	Mas	não	sabe	que	a	maior	pobreza,	Está	dentro	dele,	por	não	saber	pensar,
Que	a	água	um	dia	pode	nos	faltar.	Mas,	vamos	imaginar:	Que	da	água	vamos	cuidar.	Que	aprenderemos	a	racionar,	Que	da	nascente	vamos	cuidar,	Como	uma	criança	a	ninar,	E	quando	vierem	a	crescer,	Terão	mais	forças	para	irrigar.	E	a	água	do	nosso	planeta?	Vamos	aprender	a	cuidar.	O	que	a	Natureza	nos	diz	–	Ana	Paula	da	Silva	Pestana
Quando	desviamos	suas	águas	Que	sente	a	Natureza	colorida	Para	produzirmos	muito	mais	Sem	dó	a	deixamos	empobrecida.	Grande	equívoco	do	homem	Achar	que	tudo	é	infinito	Sem	saber,	dela	vai	tirando…	Sem	ouvir	o	seu	gemido.	Consumimos	sem	medidas	Aquilo	que	nos	oferecem	Sem	olharmos	sua	origem	A	ganância	nos	envaidece.	A	natureza
aos	poucos	diz	Que	aquilo	que	se	produz	Se	a	nós	nos	falta	prudência	Ao	cessar	iminente	nos	conduz.	A	tecnologia	nos	dá	asas	Voamos	até	outro	mundo	Aquele	que	nos	separou	Daquele	apego	mais	profundo.	Deus	assim,	nos	deu	tudo!	E	a	nós	nos	coube	esbanjar	Tudo	aquilo	de	mais	precioso	Dos	bosques	às	águas	do	mar.	Quando	Adão	perdeu	o
paraíso	Não	tinha	ideia	do	seu	valor	Perdeu	toda	a	harmonia	perfeita	Depois	disso,	sofrimento	e	dor.	Será	como	uma	profecia?	Como	devemos	nos	conter?	Diante	de	tanta	teimosia	O	homem	insiste	em	sofrer.	Por	que	não	viver	por	ela?	Por	tudo	que	ela	nos	dá	Viver	trocando	cuidados	E	a	ela	nos	dedicar…?	Dessa	disputa	com	o	meio	Que	a	muitos	só
faz	sofrer	As	conseqüências	da	diferença	Entre	a	riqueza	e	o	empobrecer.	Entre	povos	explorados	Por	muitos	sem	coração	Não	lhes	importa	se	geram	Guerras,	escassez	e	aflição.	A	Carta	da	Terra	nos	ensina	Sobre	responsabilidade	universal	Valores	básicos	de	solidariedade	Unindo	a	comunidade	mundial.	A	ética	é	o	caminho	da	comunhão	O
desenvolvimento,	um	tanto	fugaz	Devemos	fazer	nossa	escolha	Promovendo	a	tolerância	e	a	paz.	Entender	a	biodiversidade	Beleza	difícil	de	explicar	Tantas	espécies	no	mundo	Passíveis	de	se	esgotar.	A	venda	de	nossas	espécies	Gera	lucro	e	tentação	Os	governantes	põem	vendas	Assim,	não	lhes	cabe	acusação.	Precisamos	dizer	não!	Agora,	a	todos	os
atos	banais	Que	possamos	em	uma	só	voz	Dar	“basta”	a	crimes	ambientais	A	cada	pensamento	egoísta	Nos	unimos	ao	inevitável	Desperdiçando	a	possibilidade	Do	desenvolvimento	sustentável.	Tratados,	leis	não	nos	faltam	Ainda	temos	esperanças	De	pôr	finalmente	em	prática	Através	de	nossas	crianças.	De	tudo	que	elas	aprendem	Uma	lição	é
fundamental	Todos	juntos	pela	mesma	causa	Ensina	a	Educação	Ambiental.	E	esse	aquecimento	global	Nos	dizem	a	cada	momento	Que	o	planeta	devo	socorrer,	Mas	qual	será	o	procedimento?	Daí	a	importância	da	escola	Que	nos	dirá	como	fazer	Nosso	papel	na	sociedade	E	o	nosso	meio	proteger…	Poema	para	o	Rio	Curu	–	Maria	de	Jesus	Lopes	de
Oliveira	Chuva	molhando	a	terra	Fazendo	barulho	Indiferente	ao	sono	das	gentes	Correndo	entre	as	pedras	Umedecendo	a	terra	Enchendo	os	seus	olhos	Que	são	grandes	lagos	Querendo	chorar	Chuva	Chegando	no	rio	sedento	de	água	e	de	amor	Onde	os	peixes	namoram	Os	cavalos	bebem	E	nós	navegamos	nosso	olhar	com	sede	Navegamos	nessa
água	que	é	marrom	Onde	os	peixes	não	se	enxergam	mais	para	amar	E	morrem	As	crianças	olham	de	latas	vazias	A	correnteza	marrom	A	água	tem	cheiro	tem	cor,	tem	capim,	tem	plástico,	papel,	restolhos	Em	casa	o	feijão	fica	desidratado	O	barulho	fica	mais	forte	no	mato	É	o	rio	chorando	Pedindo	água	pura	para	se	lavar	A	face	da	natureza	–	Aldina
Ferraz	Santos	Teu	rosto,	amada	Sorri	Sempre	Que	Acordo	Adormece	Sempre	Que	Durmo	E	Assim	Vestida	De	Mil	Cores	Danças	E	Encantas	A	Minh		‘Alma	O	Tempo	Todo…	Em	todo	o	caminho	por	onde	ando	Te	lábios	me	beijam	através	do	vento	Teus	olhos		me	falam	através	das	estrelas	Tua	voz	me	encanta	através	dos	pássaros…	Te	amo	tanto	Que
este	poema	resolvi	escrever	Para	homenagear	a	tua	Beleza	Para	ajudar	a	te	proteger	De	quem	esqueceu	quem	sem	ti	Não	pode	mais	viver…	Verde	verde	–	Maurício	Victor	de	Uzeda	Aí	vem	o	sol	Brincando	com	o	vento	Assanhados,	traquinas	Dançando,	correndo,	cantando	Fazendo	bagunça	Fazendo	arruaça	Levantando	o	pó	da	terra	Descolorindo	o
verde	Destituindo	a	pompa	Instituindo	a	festa	Festa	de	luz	Quando	vem	a	chuva	O	veludo	cobre	os	montes	Estampados	os	arbustos	As	folhas	trajando	gala	Verdes	tecidos	O	natural	tecer	das	estações	O	natural	tear	do	tempo	Cozem	e	bordam	Vergeteando,	Verdetecendo,	Verdevestindo	Vede	o	verde	Respirar	A	fluir	feito	seiva	Feito	em	flor	O	natural
reviver	das	estações	O	natural	recriar	do	tempo	Cobrem	de	vida	Trazendo	frutos	Vergeteando	Verdeflorindo	Verdevivendo	Vede	o	verde	Verde	o	verde	Sombras	deslocadas	–	Ivan	Messiano	Late	vira-lata	abro	janela	o	peito	vento	tenta	inspiro	nascer	uma	borboleta	remexe	aipim	acomodando	terra	úmida	vida	caminho	curva	delgada	sombras	deslocadas
percebo	área	enluarada	persistindo	portão	escancarado	vulto	rindo	carro-de-boi	arrasta	resto	de	noite	de	atalaia	um	relance	o	passado	estado	de	espírito	ressurge	nada	de	mim	mesmo	confuso	raso	caminho	perco	sentido	nas	bandeirinhas	festa	da	bananeira	trago	seu	verdáceo	fundo	tatuado	vira-lata	late	sem	saber	sonho	um	lobo	uivar	a	solidão	da
estepe	contemplo	eu	mesmo	lá	fora	lá	fora	sombra	plena	aflora	em	meio	a	pissitares	arfo	um	porco	resmunga…	Equipe	do	site	Escola	Educação.	Os	comentários	estão	fechados,	mas	trackbacks	E	pingbacks	estão	abertos.	Confira	a	nossa	seleção	de	poemas	sobre	viagem	em	português!	Viajar	pode	ser	uma	das	experiências	mais	gratificantes	e
engrandecedoras	que	vivenciamos.	Conhecer	novos	ares,	novas	culturas,	explorar	novas	vistas	e	experimentar	novos	sabores	é	uma	maneira	de	expandir	nossos	horizontes,	enriquecer	nossa	visão	de	mundo	e	descobrir	mais	sobre	aquilo	que	verdadeiramente	somos	e	apreciamos.	Metaforicamente,	como	adorava	dizer	Fernando	Pessoa,	a	literatura	e	o
pensamento	são	também	formas	de	alcançar	tais	experiências.	Seja	como	for,	não	há	dúvida	de	que	viagens	—	físicas	e	mentais	—	marcaram	profundamente	muitos	poetas,	que	transformaram	em	versos	tais	experiências.	Sendo	assim,	preparamos	uma	seleção	com	5	poemas	sobre	viagem	para	que	você	possa	ler	e	se	inspirar.	Boa	leitura!	Poemas
sobre	viagem	Em	viagem,	de	Antero	de	Quental	Pelo	caminho	estreito,	aonde	a	custo	Se	encontra	uma	só	flor,	ou	ave,	ou	fonte,	Mas	só	bruta	aridez	de	áspero	monte	E	os	sóis	e	a	febre	do	areal	adusto,	Pelo	caminho	estreito	entrei	sem	susto	E	sem	susto	encarei,	vendo-os	defronte,	Fantasmas	que	surgiam	do	horizonte	A	acometer	meu	coração
robusto…	Quem	sois	vós,	peregrinos	singulares?	Dor,	Tédio,	Desenganos	e	Pesares…	Atrás	deles	a	Morte	espreita	ainda…	Conheço-vos.	Meus	guias	derradeiros	Sereis	vós.	Silenciosos	companheiros,	Bem-vindos,	pois,	e	tu,	Morte,	bem-vinda!	Viagem,	de	Miguel	Torga	É	o	vento	que	me	leva.	O	vento	lusitano.	É	este	sopro	humano	Universal	Que	enfuna
a	inquietação	de	Portugal.	É	esta	fúria	de	loucura	mansa	Que	tudo	alcança	Sem	alcançar.	Que	vai	de	céu	em	céu,	De	mar	em	mar,	Até	nunca	chegar.	E	esta	tentação	de	me	encontrar	Mais	rico	de	amargura	Nas	pausas	da	ventura	De	me	procurar…	A	secreta	viagem,	de	David	Mourão-Ferreira	No	barco	sem	ninguém,	anônimo	e	vazio,	ficamos	nós	os
dois,	parados,	de	mão	dada…	Como	podem	só	dois	governar	um	navio?	Melhor	é	desistir	e	não	fazermos	nada!	Sem	um	gesto	sequer,	de	súbito	esculpidos,	tornamo-nos	reais,	e	de	madeira,	à	proa…	Que	figuras	de	lenda!	Olhos	vagos,	perdidos…	Por	entre	nossas	mãos,	o	verde	mar	se	escoa…	Aparentes	senhores	de	um	barco	abandonado,	nós	olhamos,
sem	ver,	a	longínqua	miragem…	Aonde	iremos	ter?	—	Com	frutos	e	pecado,	se	justifica,	enflora,	a	secreta	viagem!	Agora	sei	que	és	tu	quem	me	fora	indicada.	O	resto	passa,	passa…	alheio	aos	meus	sentidos.	—	Desfeitos	num	rochedo	ou	salvos	na	enseada,	a	eternidade	é	nossa,	em	madeira	esculpidos!	Afinal,	a	melhor	maneira	de	viajar	é	sentir,	de
Álvaro	de	Campos	(Fernando	Pessoa)	Afinal,	a	melhor	maneira	de	viajar	é	sentir.	Sentir	tudo	de	todas	as	maneiras.	Sentir	tudo	excessivamente,	Porque	todas	as	coisas	são,	em	verdade,	excessivas	E	toda	a	realidade	é	um	excesso,	uma	violência,	Uma	alucinação	extraordinariamente	nítida	Que	vivemos	todos	em	comum	com	a	fúria	das	almas,	O	centro
para	onde	tendem	as	estranhas	forças	centrífugas	Que	são	as	psiques	humanas	no	seu	acordo	de	sentidos.	Quanto	mais	eu	sinta,	quanto	mais	eu	sinta	como	várias	pessoas,	Quanto	mais	personalidades	eu	tiver,	Quanto	mais	intensamente,	estridentemente	as	tiver,	Quanto	mais	simultaneamente	sentir	com	todas	elas,	Quanto	mais	unificadamente
diverso,	dispersadamente	atento,	Estiver,	sentir,	viver,	for,	Mais	possuirei	a	existência	total	do	universo,	Mais	completo	serei	pelo	espaço	inteiro	fora,	Mais	análogo	serei	a	Deus,	seja	ele	quem	for,	Porque,	seja	ele	quem	for,	com	certeza	que	é	Tudo,	E	fora	d’Ele	há	só	Ele,	e	Tudo	para	Ele	é	pouco.	Cada	alma	é	uma	escada	para	Deus,	Cada	alma	é	um
corredor-Universo	para	Deus,	Cada	alma	é	um	rio	correndo	por	margens	de	Externo	Para	Deus	e	em	Deus	com	um	sussurro	soturno.	Sursum	corda!	Erguei	as	almas!	Toda	a	Matéria	é	Espírito,	Porque	Matéria	e	Espírito	são	apenas	nomes	confusos	Dados	à	grande	sombra	que	ensopa	o	Exterior	em	sonho	E	funde	em	Noite	e	Mistério	o	Universo
Excessivo!	Sursum	corda!	Na	noite	acordo,	o	silêncio	é	grande,	As	coisas,	de	braços	cruzados	sobre	o	peito,	reparam	Com	uma	tristeza	nobre	para	os	meus	olhos	abertos	Que	as	vê	como	vagos	vultos	noturnos	na	noite	negra.	Sursum	corda!	Acordo	na	noite	e	sinto-me	diverso.	Todo	o	Mundo	com	a	sua	forma	visível	do	costume,	Jaz	no	fundo	dum	poço	e
faz	um	ruído	confuso,	Escuto-o,	e	no	meu	coração	um	grande	pasmo	soluça.	Sursum	corda!	Ó	Terra,	jardim	suspenso,	berço	Que	embala	a	Alma	dispersa	da	humanidade	sucessiva!	Mãe	verde	e	florida	todos	os	anos	recente,	Todos	os	anos	vernal,	estival,	outonal,	hiemal,	Todos	os	anos	celebrando	às	mancheias	as	festas	de	Adônis	Num	rito	anterior	a
todas	as	significações,	Num	grande	culto	em	tumulto	pelas	montanhas	e	os	vales!	Grande	coração	pulsando	no	peito	nu	dos	vulcões,	Grande	voz	acordando	em	cataratas	e	mares,	Grande	bacante	ébria	do	Movimento	e	da	Mudança,	Em	cio	de	vegetação	e	florescência	rompendo	Teu	próprio	corpo	de	terra	e	rochas,	teu	corpo	submisso	À	tua	própria
vontade	transtornadora	e	eterna!	Mãe	carinhosa	e	unânime	dos	ventos,	dos	mares,	dos	prados,	Vertiginosa	mãe	dos	vendavais	e	ciclones,	Mãe	caprichosa	que	faz	vegetar	e	secar,	Que	perturba	as	próprias	estações	e	confunde	Num	beijo	imaterial	os	sóis	e	as	chuvas	e	os	ventos!	Sursum	corda!	Reparo	para	ti	e	todo	eu	sou	um	hino!	Tudo	em	mim	como
um	satélite	da	tua	dinâmica	íntima	Volteia	serpenteando,	ficando	como	um	anel	Nevoento,	de	sensações	reminescidas	e	vagas,	Em	torno	ao	teu	vulto	interno	túrgido	e	fervoroso.	Ocupa	de	toda	a	tua	força	e	de	todo	o	teu	poder	quente	Meu	coração	a	ti	aberto!	Como	uma	espada	traspassando	meu	ser	erguido	e	extático,	Intersecciona	com	o	meu
sangue,	com	a	minha	pele	e	os	meus	nervos,	Teu	movimento	contínuo,	contíguo	a	ti	própria	sempre.	Sou	um	monte	confuso	de	forças	cheias	de	infinito	Tendendo	em	todas	as	direções	para	todos	os	lados	do	espaço,	A	Vida,	essa	coisa	enorme,	é	que	prende	tudo	e	tudo	une	E	faz	com	que	todas	as	forças	que	raivam	dentro	de	mim	Não	passem	de	mim,
não	quebrem	meu	ser,	não	partam	meu	corpo,	Não	me	arremessem,	como	uma	bomba	de	Espírito	que	estoura	Em	sangue	e	carne	e	alma	espiritualizados	para	entre	as	estrelas,	Para	além	dos	sóis	de	outros	sistemas	e	dos	astros	remotos.	Tudo	o	que	há	dentro	de	mim	tende	a	voltar	a	ser	tudo.	Tudo	o	que	há	dentro	de	mim	tende	a	despejar-me	no
chão,	No	vasto	chão	supremo	que	não	está	em	cima	nem	em	baixo	Mas	sob	as	estrelas	e	os	sóis,	sob	as	almas	e	os	corpos	Por	uma	oblíqua	posse	dos	nossos	sentidos	intelectuais.	Sou	uma	chama	ascendendo,	mas	ascendo	para	baixo	e	para	cima,	Ascendo	para	todos	os	lados	ao	mesmo	tempo,	sou	um	globo	De	chamas	explosivas	buscando	Deus	e
queimando	A	crosta	dos	meus	sentidos,	o	muro	da	minha	lógica,	A	minha	inteligência	limitadora	e	gelada.	Sou	uma	grande	máquina	movida	por	grandes	correias	De	que	só	vejo	a	parte	que	pega	nos	meus	tambores,	O	resto	vai	para	além	dos	astros,	passa	para	além	dos	sóis,	E	nunca	parece	chegar	ao	tambor	donde	parte…	Meu	corpo	é	um	centro	dum
volante	estupendo	e	infinito	Em	marcha	sempre	vertiginosamente	em	torno	de	si,	Cruzando-se	em	todas	as	direções	com	outros	volantes,	Que	se	entrepenetram	e	misturam,	porque	isto	não	é	no	espaço	Mas	não	sei	onde	espacial	de	uma	outra	maneira-Deus.	Dentro	de	mim	estão	presos	e	atados	ao	chão	Todos	os	movimentos	que	compõem	o	universo,
A	fúria	minuciosa	e	dos	átomos,	A	fúria	de	todas	as	chamas,	a	raiva	de	todos	os	ventos,	A	espuma	furiosa	de	todos	os	rios,	que	se	precipitam,	E	a	chuva	como	pedras	atiradas	de	catapultas	De	enormes	exércitos	de	anões	escondidos	no	céu.	Sou	um	formidável	dinamismo	obrigado	ao	equilíbrio	De	estar	dentro	do	meu	corpo,	de	não	transbordar	da
minh’alma.	Ruge,	estoura,	vence,	quebra,	estrondeia,	sacode,	Freme,	treme,	espuma,	venta,	viola,	explode,	Perde-te,	transcende-te,	circunda-te,	vive-te,	rompe	e	foge,	Sê	com	todo	o	meu	corpo	todo	o	universo	e	a	vida,	Arde	com	todo	o	meu	ser	todos	os	lumes	e	luzes,	Risca	com	toda	a	minha	alma	todos	os	relâmpagos	e	fogos,	Sobrevive-me	em	minha
vida	em	todas	as	direções!	Em	viagem,	de	Guerra	Junqueiro	Desde	aquela	dor	tamanha	Do	momento	em	que	parti	Um	só	prazer	me	acompanha,	Filha,	o	de	pensar	em	ti:	Por	sobre	a	negra	paisagem	Do	meu	ermo	coração	O	luar	branco	da	tua	imagem	Veste	um	benigno	clarão.	A	tarde,	no	azul	celeste,	Há	uma	estrela	esmorecida,	Que	é	o	beijo	que	tu
me	deste	Na	hora	da	despedida.	Beijo	tão	longo	e	dolente,	Tão	longo	e	cortado	de	ais,	Que	o	meu	coração	pressente	Que	não	te	torno	a	ver	mais.	Conto	no	céu	estrelado	Lágrimas	de	oiro	sem	fim:	É	o	pranto	que	tens	chorado,	De	dia	e	noite,	por	mim…	Quando	me	deito	na	cama	E	vou	quase	adormecido,	Oiço	a	tua	voz	que	me	chama,	Num	suplicante
gemido.	Num	gemido	tão	suave,	Tão	triste	na	noite	escura,	Que	é	como	uma	queixa	d’ave	Presa	numa	sepultura!…	Em	sonho,	às	vezes,	meu	Deus,	Cuido	que	vou	expirar,	Sem	levar	nos	olhos	meus	O	teu	derradeiro	olhar.	E	sem	extremo	conforto	Que	eu	ness’hora	quero	ter:	Beijar	a	fronte	do	morto	Aquela	que	o	fez	viver.	E	é	esta	ideia	constante,	É
esta	ideia	sombria	Que	me	eclipsa,	a	todo	o	instante	O	sol	da	alma,	a	alegria.	Partir!…	Partir-se	a	cadeia	Da	vida,	Senhor,	senhor!	Quando	o	azul	doirado	arqueia	Bênçãos	ao	meu	sonho	em	flor!…	Morrer	amanhã	talvez!	Morrer!…	Endoideço,	quando	Me	lembra	a	tua	viuvez,	Entre	dois	berços	chorando!..	Morrer,	entregar	à	treva,	Aos	vermes	e	às
podridões	O	meu	coração,	que	leva	Dentro	mais	três	corações!	É	duro,	é	cruel…	No	entanto,	Antes	da	hora	final,	Eu	quero	dizer-te	o	quanto	Te	amei,	lírio	virginal!	Eu	vinha	de	longe,	exangue,	A	alma	despedaçada,	deixando	um	rastro	de	sangue	Nas	urzes	da	minha	estrada.	Brancas	ilusões	mimosas,	Vastas	quimeras	febris,	Abelhas	doirando	rosas,
Águias	c’roando	alcantis.	Oh,	desse	mundo	risonho	Havia	apenas	ficando	A	bruma	vaga	dum	sonho	Que	a	gente	sonha	acordado…	…………………..	Nessa	tremenda	ansiedade	É	que	tu	verteste,	flor,	A	tua	imensa	piedade	Na	minha	infinita	dor!…	Eu	era	a	sombra	funesta	E	tu	o	clarão	doirado;	Juntamo-nos,	que	é	que	resta?	Um	céu	de	Maio	estrelado.
Quando	vais	serena	e	calma,	Linda,	inefável,	como	és,	Vou	pondo	sempre	a	minha	alma	No	sítio	onde	pões	os	pés.	Corre	o	mundo,	(o	mundo	é	estreito)	Podes	mil	mundos	correr,	Que	hás-de	calcar	o	meu	peito	sempre	por	ti	a	bater.	………………….	Meus	sofrimentos	partilhas	E	meus	regozijos	vãos:	Minhas	dores	são	tuas	filhas;	Meus	cuidados	teus
irmãos.	Não	Há	dif’rença	nenhuma	Em	nossas	almas,	eu	creio	Que	foram	feitas	só	duma	Que	Deus	dividiu	ao	meio.	Por	isso	penso	há	dois	meses,	Desde	a	hora	em	que	parti,	Que	morreria	cem	vezes	Morrendo	longe	de	ti:	Mas	ai!	se	assim	fosse,	quando	Me	sepultassem,	então	Estalariam	chorando	As	tábuas	do	meu	caixão.	E	do	meu	peito	gelado,	Na
terra	do	cemitério,	Brotaria	ensanguentado	Um	lírio	roxo,	funéreo.	Um	lírio	estranho,	imprevisto,	Feito	pela	minha	dor	Das	cinco	chagas	de	Cristo	Reunidas	numa	só	flor…	E	a	estrela,	d’alva	inocente,	Cheia	de	dó	tombaria,	Lagrimosissimamente	Na	urna	da	Flor	sombria!…	Conclusão	Ficamos	por	aqui!	Esperamos	que	tenha	gostado	de	nossa	seleção
de	poemas	sobre	viagem.	Se	você	curtiu	esse	conteúdo,	não	deixe	de	ver	a	nossa	coletânea	de	poemas	sobre	perdas.	Um	abraço	e	até	a	próxima!	Como	citar	este	conteúdo	COMO	FAZER	UM	POEMA.	5	belos	poemas	sobre	viagem	para	ler	e	se	inspirar!.	[S.I.]	2023.	Disponível	em:	.	Acesso	em:	24	abr.	2025.


